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Parte 2 

Recuperando a auto-organização 

“Não existe alternativa: o futuroé auto-organizado” (TINA 1), a primeira parte de nossotexto 
sobre a reinvindicação daauto-organização, foi publicadaoriginalmente em 2005, épocaem 
que os “espíritos animais” 3da acumulação ilimitada aindaestavam embriagados por 
seupróprio senso de infalibilidade.Naquele momento, não podíamosdeixar de notar um 
excessode confiança e arrogânciasemelhante no comportamentodas classes políticas, 
gestorase profissionais que iamadentrando mais profundamenteas instituições culturais 
eeducacionais. 

Assim, nos sentíamos incertosquanto a aceitar um convitepara especular sobre auto-
organização vindo da partede um órgão institucionalde comissionamento quesó recentemente
fez suareivindicação dentro dessatendência em seu discurso.A organização em questão,o 
Instituto Nórdico de ArteContemporânea (NIFCA),tornou-se ela própria vulnerávelquando a 
programaçãoprogressista pela qual adquirirarenome internacional acabouse descompassando
dosinteresses cada vez maislocalizados e insulares deseus apoiadores políticos.Sem maiores
consultas, oInstituto acabou fechandoas portas em 2006, e seusfundos foram redirecionadosa
uma organização mais“administrável”, sem suscitarprotestos ou oposição pública decaráter 
significativo. 

No TINA1, buscávamos repensara auto-organização, um termo queganhou relevância como 
modode disfarçar a reestruturaçãoorganizacional, gerir críticase aprimorar 
carreirasprofissionais. O texto visavareposicionar a auto-organizaçãodentro do 
vocabuláriorevolucionário e de oposição,além de definir o conceitoem oposição à “autoajuda”e
ao “empreendimentoindividual”, termos com osquais a auto-organizaçãopassou a ser 
confundida e cujatendência era de se estabilizare ampliar em vez de desafiara hegemonia 
institucional. 

Era o ano de 2005 – um mundocompletamente diferente–, antesdas contradições 
sistêmicasse tornarem mais evidentes eexplodidas com tal frequênciae com uma força e 
violênciatão ofuscantes que os espíritosanimais arrefeceram, a imagemde crescimento eterno
foiestilhaçada e, para a maioria, asruínas deram um aceno. 

A ressurreição a caminho 

Em meio a um período de intensaluta, violência e revolta social,quem precisa de 
economistase comentadores para noslembrar de que esta é a pior crisefinanceira desde a 
última? Elaé tão ruim quanto a da décadade 1990, 1980, 1970 e do fim dosanos 1920? As 
provas disso nãoestão ao nosso redor o tempotodo? As evidências estão nasintensidades da 
luta trabalhista enos suicídios de trabalhadores naChina e no Sudeste Asiático, 
nadesapropriação cada vez maiordos pobres nos EUA ou nosefeitos punitivos das medidas 
deausteridade impostas em todaparte, particularmente naquelaseconomias neoliberais 
europeiasantes vistas como exemplares,como a Grécia, a Itália e aEspanha. 

Por décadas, as consequênciascatastróficas, que agora nosforam adiadas pela promoçãode 
uma rápida expansão econtração de mercado, umprocesso de ascensão e queda.Aqui, a 
crise desempenhouum papel essencial no ritmosedutor e sincopado de“destruição criativa” 4 .
A quedafoi adiada ao ser vendida comoascensão – o que, sem dúvida,demonstrou certa 
criatividade.Uma fórmula de proporçõesquase redentoras foi legadapara encobrir o estrago, 
aopasso que se podia contar comuma suposta necessidade deexpansão desinibida do 



livremercado para sancionar atémesmo os atos mais flagrantesde pilhagem global. Uma após 
aoutra, novas maneiras de mudar,desviar, agrupar e reembalarfenômenos outrora tidos 
comoproblemáticos foram permitindoque tudo (até mesmo dívidas e apobreza) continuasse a 
servir àacumulação capitalista. 

Uma resposta inicial ao colapsofinanceiro de 2008 foi o slogan“nós não vamos pagar 
pelacrise deles”, que depois deulugar à afirmação mais incisiva“o capitalismo é a crise”. 
Essaatitude ressaltava a percepçãode que os mais vulneráveis nãosó estão pagando um 
preço altopor causa da crise, mas tambémde que a crise está implícita numsistema em que tal
violência edestruição são componentesessenciais de sua reproduçãoUma distinção deve ser 
feita aquientre crise econômica e criseideológica. A primeira é vitalpara a lógica da 
acumulaçãocapitalista, a qual sustenta,em seu modo neoliberal, quemercados “livres” têm 
umatendência à autorregulação e,portanto, podem interpretarcrises como uma 
manifestaçãotemporária desse princípio.A segunda é consequência daprimeira: uma ruptura 
da crençano capitalismo agravada por umacrise social profunda. As classesmédias mais 
estabelecidas,por exemplo, foram induzidasa duvidar de si mesmas, tendoperdido a noção de
hegemoniaglobal e as seguranças materiaisque davam por certas durantedécadas. Enquanto 
isso, ospobres do mundo, como sempre,são lançados cada vez maisfundo na lama. 

É a congruência de criseeconômica e ideológica queexacerbou a miséria portoda parte – e, 
junto consigo,invocou forças potencialmenterevolucionárias que agoravêm à tona. Conforme 
ascamadas recém-empobrecidase proletarizadas continuam seavolumando, as antigas 
classesmédias agora estão coladasàquelas outras cuja esperançade escapatória um dia 
podem terpersonificado. 

Mas seria possível dizer queessa recomposição é parte de umprocesso revolucionário 
maisgeneralizado? O que vemos emvez disso é que as ressurreiçõesvindouras de 
tendênciaszumbis já são totalmentecondescendentes com a lógicacapitalista: 
nacionalismo,populismo, xenofobia e umaobsessão pela segurança – tudoisso a ser 
acompanhada porestruturas de propaganda,vigilância, ditadura e/ou do tipomafiosas. 

A austeridade disciplinar éapresentada como um corretivonecessário, uma 
respostaemergencial à crise econômicae à falência do mercadoglobal. Caso isso não 
bastepara convencer, há sempre oconto do “excesso de gastosdo setor público” e do 
“levaruma vida dispendiosa” – umalicenciosidade popular parajustificar o sacrifício 
coletivo.Afinal de contas, “estamos todosjuntos nessa”. Essas narrativassão típicas da 
escassa ofertade desculpas legitimadoras docapitalismo. 

Debaixo das rodas 

Nas últimas décadas, vimos umaintegração bastante próximada dinâmica de mercado eda 
cultura. Testemunhamosa ascensão e a queda dasIndústrias Criativas. Estasprometiam a 
libertação dostrabalhadores alienados de Marxnum processo de realizaçãopessoal e de 
autonomia. Atravésda criatividade das mãos e doscorações, elas garantiam umaface humana 
ao capitalismo.Artistas, com seu idealismo,flexibilidade e entusiasmopara trabalhar mesmo 
sobcircunstâncias precárias,tornaram-se o modelo a serseguido para um novo conceitode 
capitalismo, liderando sua“procissão triunfante mundoafora”. As esperanças ligadasa esse 
espetáculo eram duplas:algo que reforçaria a crença nanova fórmula do capitalismoe também 
disfarçaria o fatode que, assim como muito dariqueza gerada sob o signoda criatividade, 
tratava-se doproduto de uma proliferaçãoda especulação e de umendividamento cada vez 
maior.Enquanto isso, debaixo das rodastrituradoras dessa procissão,empregos 
escravizantes,trabalho infantil, privatização debens comuns e todos os outrosdesastres que 
acompanhama guerra econômica dos ricoscontra os pobres permaneceramininterruptos. 



Enquanto trabalhadores dosetor cultural e educacional, temos de reconhecer queaquilo que 
passa por crítica epolitização, particularmentedentro da comunidade de artecontemporânea, 
provou ser algomais incapaz do que temido.Imitando as estratégias degestão corporativa, 
instituiçõesde arte adotaram a retórica deresponsabilidade social e degovernança ética como 
meio deparecerem progressistas. Sobo pretexto das tendências daarte, como a estética 
relacionale o novo institucionalismo, aolado de pautas de Estado como ainclusão social, os 
privilegiadoscontinuaram sua alegredança. Pautas políticas foramdespolitizadas, a luta foi 
tirada dapolítica à medida que instituiçõesglamorosas se fantasiavamde centros comunitários,
ecorporações, de instituiçõesde caridade. Ao passo que taisações podem não ter 
convencidointeiramente os progressistase os reformistas radicais, elascontinuaram falhando 
de maneirasingular em expor um processomais profundo de desestruturaçãoe esvaziamento 
organizacional,além da consolidação de relaçõesde poder existentes. 

Com o colapso econômicorecente e a crise ideológicado capitalismo, ramos 
maisprogressistas do cenárioinstitucional cultural entraramnum vazio, demonstrando a umsó 
tempo pânico e paralisia.Em alguns casos, superfíciesinstitucionais se tornarammais porosas 
e abertas; emoutros, foram congeladas ese contraíram ainda mais,tornando-se mais rígidas 
econservadoras. Na época domovimento Occupy Wall Street,o Artist’s Space de Nova 
York,por exemplo, demonstrou comoambos os processos podemocorrer simultaneamente. 
Maso cenário progressista e oníricode participação “vinda de baixo”de repente se tornou 
indesejável,quando a “falta de demandasclaras” foi citada como motivopara chamar a 
segurança e tiraros ocupantes do prédio. 

Em 2008, um episódio similarde confusão e violênciainstitucional marcou a 28a Bienalde São 
Paulo, quando o primeiroandar do grande complexo deexposições foi deixado aberto“para a 
comunidade”. Quandoum grupo de grafite urbano, oschamados “pixadores”, entrouno espaço 
com suas latas despray, como era de se esperar,seus integrantes acabaramsendo expulsos à 
força pelosseguranças e pela polícia.Esse não era o tipo certo de“participação”. Estudantesda
Universidade de Berkeleyque ocupavam o WheelerHall, em 2010, não se saírammelhor: 
diante de nada maisdo que um protesto sentado, aadministração chamou a políciada UC 
Berkeley, que se valeu despray de pimenta para tirar osestudantes de forma violenta doseu 
próprio lar institucional. 

Quando antagonismos não sãonegociados ou reprimidos comsucesso, instituições tendema 
passar desapercebidas, sejareproduzindo a narrativa deEstado de que a crise é umaanomalia
que pode ser superada,seja tramando silenciosamenteem busca de maneiras de nãoserem 
atingidas ou caladas. 

Se pudermos ter alguma certezaneste momento, esta é a seguinte:não haverá plano de 
resgate paranós. Na verdade, é muito piorque isso: comunidades, lares,locais de trabalho e 
organizaçõesforam mais uma vez convocadosa facilitar a próxima fase dodesenvolvimento 
capitalista. Apergunta é: o que vamos fazera respeito disso? Essa questãosó interessa na 
medida em quepode ser entendida tambémcomo outra: o que podemosfazer a respeito 
disso? Ou seja,enquanto permanecemos sujeitosa um sistema orientado paraextrair dinheiro 
até mesmo doentulho que ele próprio gera,a tarefa, da maneira como aencaramos, é 
lembrarmo-nos deque esse entulho pode ofereceruma abertura relativa, massignificativa: 
especificamente umanoção esclarecedora quanto aofato de que não existe um 
futuroneoliberal a ser construído e quenós, enquanto indivíduos, nãosomos mais obrigados a 
competirpor um pedaço do mundo do livremercado. Contra esse pano defundo, podemos 
mensurar aquelesdentro do sistema da arte pelamaneira como ele se sustenta e emrelação 
ao que tais indivíduos têma oferecer na preparação de umasociedade pós-capitalista. 



Corrida rumo ao fundo do poço 

Continua sendo urgente avaliarcomo instituições aprenderamsimultaneamente a solicitar 
queseus sujeitos (trabalhadores,estudantes, consumidores)aceitem menos (salários,recursos,
apoio) enquantotêm que pagar mais (taxas,trabalho gratuito e voluntário).Isso incluiria a 
intensificaçãodo “esvaziamento”, em queinstituições terceirizam grandesfaixas de suas 
atividades eacabam barrando a programaçãocultural de base, que continua alegitimar a 
existência delas. Maisrecentemente, também a retóricada “des-instituicionalização”que, 
retirada de seu contextooriginal de saúde mental ecuidado com a comunidade,conquistou 
certa aceitação entreprofissionais da arte como partede uma resposta institucionalpragmática 
a pautas deausteridade. 

O modo consultivo enganosoassociado a esse discurso estáagora difundido, 
demonstrandoque uma maior “abertura” aforças externas (e críticas) podealiviar o impacto 
imediato delacunas e fundos minguantesna programação ao garantirefetivamente um input 
gratuitoem tudo, desde o conteúdo até odesenvolvimento organizacionalestratégico. Para fins 
deilustração, o ICA de Londres 5 ,à beira de colapsar no fim de2009, reuniu representantes 
da“comunidade crítica da arte”para um fórum de discussõessomente para convidados, 
ochamado The Reading Group[O Grupo de Leitura]. Suasquestões estruturais, aindaque 
generalizadas, tambémpossuem claramente uma funçãoestratégica: “Que trabalhopodemos 
fazer?”, “Comopodemos encontrar maneirasalternativas de pensar sobreprodução e 
trabalho?” e “Comopodemos agir coletivamente?”. 

Como podemos, então, começar arelacionar o impacto material da“corrida rumo ao fundo do 
poço”,que pode ser vista em toda parte– todos competindo contra todos,o tempo todo –, com 
o que pareceser uma necessidade pessoal eao mesmo tempo institucional,além de um 
desejo de cooperarde fato, trabalhar junto, auto-organizar-se? Para fazer oposiçãoa essa 
dinâmica aparentementeinatacável, devemos continuara definir as principaiscaracterísticas e 
padrões dosistema, especialmente à medidaque eles se desenvolvem e mudam.Será que 
temos alguma escolhasenão a de nos aliarmos à raivaexplosiva que isso desencadeounas 
ruas, dirigida de maneira tãodecisiva a locais simbólicos deconhecimento, riqueza e poder? 

Que papel as instituições culturaise educacionais desempenhamdurante esse período de 
rápidamudança? Considerando a escalaatual de cortes e devastação, esseslocais onde 
alguns de nós poracaso trabalhamos, estudamose respiramos estabelecem umaindesejável 
escolha: devemosnos auto-organizar, romper orelacionamento, lutar por eleem meio às ruínas
e acelerar oprocesso de colapso e destruição?Ou devemos assumir formasmais tradicionais 
de oposição,desacelerar o processo em buscade um refúgio temporário nessaviolenta 
tempestade? Taisquestões nos perseguem ruínasadentro, uma paisagem 
emdesmoronamento onde os termospodem ter mudado, mas a luta,que permanece sendo 
uma luta declasses, continua. 

Conforme adentramos as ruínas,será que a produção artística, osistema de arte e suas 
instituições,por exemplo, desempenham opapel de desaprender o capital?Será que eles 
podem figurarnum processo mais generalizadode deseducar e desaprender?Será que eles 
podem contribuirpara a saída, um movimentopara fora do capitalismo? Seráque aqueles do 
setor cultural eeducacional podem situar noçõesde coletividade e comunismopara além da 
especializaçãoque a produção capitalistacontinua impondo? Será queessas lutas podem ser 
conectadase ampliadas? Será que podemcontribuir para espaços pós-capitalistas, des-
especializadosque permitam uma produção eum envolvimento cultural no maisselvagem dos 
sentidos? 

Aqueles de nós que sentemuma necessidade de continuara se auto-organizar farãoisso em 
relação a contornos eritmos específicos de nossasrespectivas lutas. Alguns de nósnos auto-



organizamos porqueainda podemos fazer isso, eporque não temos escolha,ao passo que 
alguns se auto-organizam para sobreviver eresistir. A auto-organização sebaseia numa forma 
dominantede organização apenas para seafastar dela. Sejam trabalhadoresno chão de fábrica
ou artistas-revolucionários em qualqueroutro lugar, o desejo de seauto-organizar é antes de 
tudopego na contradição de queele, ao mesmo tempo, afirma erompe com a ordem 
dominante.Então, se aceitamos que aauto-organização serve a umpropósito específico num 
pontoespecífico de qualquer luta,devemos também perguntar: emque ponto é possível mover-
separa além da auto-organização?E esse “além” se parece com oquê? 

Adentrando as ruínas 

Não há motivo para temer asruínas — esse lugar onde algunsde nós já se encontram hojeem 
dia —, porque elas podiamrepresentar o fim das relaçõescapitalistas e a dissolução de 
seuscorpos administrativos opacos. Édifícil se sentir interessado pelasmaneiras com que o 
termo auto-organização tem sido repropostopor aqueles que confiam emsua aura de 
radicalidade paraamparar seus poderes avariados.O resultado desejado da auto-organização 
não é a afirmação desi, do indivíduo, da instituição;é, na verdade, a negação dessasrelações. 

Tome a fábrica (de novo!),ocupe as escolas, faculdades,universidades e 
hospitais,desmonte os ditames daadministração, desrespeite asreformas, assuma o 
controlede todo transporte público,dispense a autoajuda, sufoqueempreendedores, 
flanqueie oschefes, cancele todos os contratosduvidosos, abandone as posses,roube 
diretores, gestores,curadores e administradores,invada seus escritórios, liberte 
os“recursos” deles. 

Em todas as suas formas, aauto-organização é um processosocial básico e necessário 
quedepende de uma condiçãoou problema que sirva de eloinicial, que é então 
abordadocoletivamente. Trata-se de umaferramenta colaborativa, ummeio de mobilizar 
habilidades,experiências, apoios, recursos econhecimentos. Olhando paratrás (e para frente!),
vemosseu papel na formação dedemocracias de conselho (ossovietes, os “Räte”, os 
conselhos),em que a política se desenvolveuno nível da fábrica, dos jardinsde infância, dos 
bairros – e aspessoas se juntaram para seorganizarem no nível prático,artístico e intelectual. 

Todavia, deve-se notar quea tomada de decisões e osdebates acerca de processosexecutivos
e legislativos podemproduzir estruturas maiores emais complexas – uma uniãode conselhos. 
Para obter umimpacto mais amplo paradiferentes experimentos de auto-organização, 
eventualmenteserá imperativo juntar forças, seorganizar e unir para além dosvários interesses
específicos esingulares. 

Faça demandas impossíveis, nãodemande nada, não diga nada,negue tudo, destrua 
salas deaula, coloque o conhecimentosocial para trabalhar, reempregueaqueles anos 
desperdiçadosde estudo, construa novasferramentas, questione e sabotea normalização, 
rompa com opopulismo e o nacionalismo, tomeespaço, recuse reformas, 
recusenegociações, recuse explicações,nenhuma exigência no idiomadeles, seja 
antinormativo, sejaanti-hegemônico, pé no saco,frágil, recuse a linguagem deles,grite, 
berre, dance, revolte-se,estraçalhe, foda, faça barulho,permaneça em silêncio. 

Como vimos em lutas recentes,é necessário trabalhar contra atendência de cortar 
processosauto-organizados de ummainstream potencialmenterevolucionário a fim deganhar 
impulso. O molde eas infraestruturas para taisconexões estão em toda parte,a todo momento.
Mas comoeles podem ser reunidos demodo a manter a “diferença”e permitir que 
tensões,antagonismos e disputas sejamprodutivos? Assim, no processode sua própria 
negação, a auto-organização deve continuara questionar termos comoconsenso, aliança, 
solidariedadee democracia. 



Experimente, flua, continuese mexendo junto com osoutros, aproveite as 
falhas,acampamentos, comunicações,interação é produção, reescrevaa história, redefina 
a identidade,desaprenda a propriedade,faça suas demandas em outralinguagem, 
redistribua o sensível,se des-especialize, se reespecialize,reimagine o presente, socialize
adepressão, faça novos dicionários,vocabulários, léxicos, índices,catálogos, novos 
mapas. 

Continuar produzindo cultura,apesar do domínio do capital ede suas instituições, não é 
umchamado para um placebo deutopismo ou para se prepararpara uma forma distinta devida 
fora da produção e dacriação de excedente. Em vezdisso, significa testar novasformas de 
colaboração edesenvolver diferentes maneirase entendimentos de valor, e todoseles 
continuam acontecendoem meio às ruínas, ajudandoa acelerar a expansão do queé comum e
promovendo umatransformação total das relaçõessociais. 

Bloqueie, defenda-se, esquive-se,atinja, se oponha, desenterre,confronte, desmanche, 
resolvasuas merdas e prepare seusnervos, boicote, discordecompletamente, faça 
pilhagem,ataque e fuja, critique, purgue,encontre camaradas inesperados,opere a 
abolição e destruiçãodo dinheiro, assista a toda essabobagem desmoronando, dance 
nomeio das ruínas. 

Uma tarefa essencialagora é fazer descarrilar areestruturação capitalista,continuar ampliando 
suasrachaduras, bloquear todasas tentativas de reforma ondefor possível. Nós 
precisamosconstruir, proteger e defender ascomunas e os comuns que irãocompor a vida 
pós-capitalista.Como vimos, a maioria dosEstados e suas instituiçõespode entrar em modo 
deemergência em questão deinstantes, desencadeando níveisde extrema violência que 
sãoproporcionais apenas ao própriomedo deles – e não a quaisquerameaças existentes de 
fato. Umanova guerra está a caminho emtoda parte – na internet, nasruas, na esfera pública e
privada;todos estão ou em estado deemergência, ou sendo ameaçadospor incursões 
iminentes. Temosque manter nossas aliançase continuar a desenvolver alinguagem destrutiva
que moldaessa saída. 

Junte-se, organize-se,desorganize-se, fluam juntos,juntem forças, troquemexperimentos, 
experimenteconsigo, livre-se de você mesmo,lentamente, comece a sintetizar,sincronizar,
sincopar e moldarestruturas, brinque com armas,vagabundeie em laboratóriosde 
pesquisa, convergindoformas de comunicação ecolaboração, antipropriedade, 
nãopropriedade, sem propriedade,não proprietário, educação nãopatriarcal, autoeduque, 
coeduque,experimente, dispense suaexpertise, experimente, não tenhaprograma, 
arrombe os arquivos,habite as histórias, exume osossos dos destroços, reanime atão 
longa memória das lutas,vitórias e derrotas políticas, ativeutopias conflitantes, atente-se 
aoconhecimento onírico. 
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